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Excertos de McLaren e Giroux. 

 

McLAREN, Peter. Multiculturalismo crítico. São Paulo: Cortez, 1997.  

GIROUX, Henry. Cruzando limites: trabajadores culturales y políticas educativas. 

Barcelona: Paidós, 1997. 

 

Frase ou ideia de Freire que marca a trajetória intelectual e de militância de bell hooks: 

“não podemos entrar na luta como objetos para nos tornarmos sujeitos mais tarde” 

(hooks, 2013, p. 66; 2020, p. 83). 

 

De certo modo, o marxismo não reconhece o proletário como um sujeito pleno, uma vez 

que a emancipação pressupõe uma sociedade sem classes. 

 

Passagens já discutidas no primeiro encontro, mas que gostaria de retomar para destacar 

oposição com Zizek. Talvez seja interessante frisar que o livro de McLaren é anterior ao 

artigo de Zizek. 

 

Multiculturalismo crítico e de resistência (na tradução espanhola do texto de 

Kincheloe e Steinberg, o conceito é vertido por “multiculturalismo teórico”): 

 

“A partir da perspectiva do multiculturalismo critico, a ênfase conservadora/liberal na 

igualdade e a ênfase liberal de esquerda na diferença formam uma falsa oposição. Tanto 

as identidades formadas na ‘igualdade’ quanto as formadas na ‘diferença’ são formas da 

lógica essencialista: em ambas, as identidades individuais são presumidas como 

autônomas, autocontidas e autodirigidas. O multiculturalismo de resistência também se 

recusa a ver a cultura como não-conflitiva, harmoniosa e consensual. A democracia, a 

partir desta perspectiva, é compreendida como tensa – não como um estado de relações 

culturais e políticas sempre harmonioso, suave e sem cicatrizes. O multiculturalismo de 

resistência não compreende a diversidade como uma meta, mas argumenta que a 

diversidade deve ser afirmada dentro de uma política de crítica e de compromisso com a 

justiça social. Ele tem de estar atento à noção de ‘diferença’. Diferença é sempre um 

produto da história, cultura, poder e ideologia” (McLAREN, 1997, p. 123, mudei um 

pouco a tradução). 



2 

 

“A perspectiva que estou chamando de multiculturalismo crítico compreende a 

representação de raça, classe e gênero como o resultado de lutas sociais mais amplas 

sobre signos e significações e, neste sentido, enfatiza não apenas o jogo textual e o 

deslocamento metafórico como forma de resistência (como no caso do 

multiculturalismo liberal de esquerda), mas enfatiza a tarefa central de transformar as 

relações sociais, culturais e institucionais nas quais os significados são gerados” 

(MCLAREN, 1997, p. 122). 

 

“As posições conservadoras e liberais sobre a diversidade constituem, muito 

frequentemente, uma tentativa de compreender a cultura como um bálsamo calmante – 

o resultado da discórdia histórica –, uma espécie de presente mítico onde as 

irracionalidade do conflito histórico foram gentilmente solucionadas. Esta não é apenas 

uma visão ingênua de cultura, ela é profundamente desonesta. Ela ignora a importância 

do engajamento em alguns momento em dissensos, a fim de contestar as formas 

hegemônicas de dominação e afirmar as diferenças” (McLAREN, 1997, p. 126, mudei 

um pouco a tradução). 

 

Argumento de Zizek sobre o universal vazio e racista do capitalismo global e do 

multiculturalismo: sem impor seus próprios valores e sua própria cultura, o 

capitalismo global e a (inteligência) multiculturalista se elevam à posição de árbitros da 

diversidade que garantem uma perspectiva geral de tolerância e respeito, posição que 

não é assumida claramente por todas as culturas particulares. 

 

“Ao mascararem sua própria situcionalidade sob formas de etnicidade, as pessoas 

brancas universalizam o Outro como étnicos e a si próprios como existindo 

metafisicamente além de todas as formas de significação étnica. Estas pessoas, portanto, 

isentam-se da conotação negativa do termo ‘étnico’ que elas próprias criaram. A cultura 

branca unifica-se em sua invisibilidade e evita equivalências negativas, tornando-se 

desta forma, capaz de ocupar a posição do significante privilegiado e seu 

posicionamento numa relação fixa de oposição binária com relação às pessoas de cor” 

(McLaren, 1997, p. 202).  
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Estratégia/argumento/posição do multiculturalismo crítico de McLaren e Giroux: 

questionar toda e qualquer relação binária, o que implica em oferecer outro significado 

ao conceito ou ideia de diferença.   

 

“O pós-modernismo de resistência tem sido especialmente revelador na reformulação do 

significado de diferença enquanto forma de significação. Diferenças, nesta visão, não 

constituem zonas claramente delimitadas de experiência auto inteligível, ou uma 

unidade de identidade como são feitas na maioria das formas conservadoras e liberais de 

pluralismo cultural. Em vez disso, a diferença é compreendida por meio de uma política 

de significação, isto é, de práticas de significação que são tanto reflexivas quanto 

constitutivas de relações políticas e econômicas prevalecentes (Ebert, 1991b)” 

(McLAREN, 1997, p. 77-78). 

 

“Enquanto resisto contra o privilegiamento de um universalismo falso, uma falsa 

unidade que nega as lacunas internas do desejo corporal, tanto educadoras como alunas 

e alunos precisam abrir-se para a possibilidade da alteridade de maneira que a 

particularidade do ser individual possa tornar-se visível nas relações de poder e 

privilégio. Os estudantes, especialmente, precisam ter a oportunidade de inventar 

formações do eu diferentes ao desmontarem e interrogarem as diferentes formas de 

segmentação discursiva que informam suas subjetividades. Subvertendo assim aquelas 

formas de subjetividade hierarquizadas e estratificadas que codificam a vontade, estarão 

abertas para novas montagens do desejo e maneiras de estar-no-mundo (Grossberb, 

1988a)” (McLAREN, 1997, p. 96). 

 

“A pedagogia crítica precisa construir uma práxis de identidade de fronteira na qual 

sistemas binários de pensamento (por exemplo: branco vs. negro) não organizem mais 

determinadas políticas” (McLAREN, 1997, p. 202). 

 

Análise de McLaren e Zizek. Na lógica da incorporação da narrativa multiculturalista, 

o capitalismo global trata todas as etnias como um grande Outro. Num binarismo 

simplificado, o branco ocidental racional se transforma num grande universal vazio, 

com essa estratégia, os grupos capitalistas invisibilizam seus interesses e privilégios. 
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Valendo-se das análises de Trinh Minh-há sobre o conceito de “multi-espaço mutável de 

resistência” (shifting multi-place of resistance), McLaren (1997, p. 202) procura escapar 

desse binarismo que fortalece a posição do capitalismo global. Para abrir uma espaço 

mutável de resistência é importante não defender identidades e diferenças fixas. 

 

Um exemplo analisado por Rancière. Em 17 de outubro de 1961, a polícia francesa 

assassinou centenas de argelinos e os atirou no Sena, na maior parte, famílias residentes 

das favelas ao redor de Paris que tentavam promover um protesto pacífico:  

https://passapalavra.info/2010/11/31390/. Até então, os cidadãos franceses associavam 

os imigrantes argelinos aos protestos violentos da FLN. Para Rancière, a diferenciação 

entre as estratégias de resistência da FLN e daquelas famílias argelinas barbaramente 

assassinadas também foi um processo de visibilização. Uma das reações ao massacre foi 

a implosão do universal cidadão francês de bem: “A partir daí, foi possível uma 

subjetivação política que não era nem uma ajuda externa à guerra do outro nem uma 

assimilação da sua causa guerreira à nossa. Essa subjetivação política consistia, antes de 

mais, numa desidentificação em relação ao Estado francês que tinha feito algo em nosso 

nome, subtraindo-o à nossa vista” (RANCIÈRE, 2014, p. 128).  

 

Sobre a diversificação das diferenças, a visibilidade e a tomada da palavra. 

 

“É importante destacar que os educadores críticos não podem se contentar simplesmente 

em cartografar o modo como as ideologias se inscrevem nas diversas relações da 

escolarização, seja no currículo, nas formas de organização escolar ou nas relações 

professor-aluno. Embora essas devam ser questões importantes para os educadores 

críticos, uma pedagogia crítica mais viável precisa ir além, analisando como as 

ideologias são realmente assumidas na vida e nas experiências de vida dos alunos na 

medida em que dão sentido aos sonhos, desejos subjetivos e posições onde habitam. 

Nesse sentido, os educadores radicais precisam criar condições para que os alunos 

falem, para que suas narrativas possam ser afirmadas e assumidas juntamente com a 

coerência e as contradições que caracterizam tais experiências. Mais especificamente, a 

questão das experiências dos alunos precisa a ser analisada como parte de uma política 

mais ampla de voz e diferença. 
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Como assinala bell hooks, trazer a voz significa ‘passar do silêncio para a palavra como 

um gesto revolucionário (...) a ideia de encontrar a voz ou de possuir uma voz assume 

primazia no discurso falado, na escrita e na ação. Só podemos falar enquanto sujeitos. 

Como objetos, permanecemos sem voz - nossos seres são definidos e interpretados 

pelos outros (...) A consciência da necessidade de falar, de dar voz às várias dimensões 

das nossas vidas, é uma maneira pela qual as mulheres negras iniciam o processo de 

educação para consciência crítica’ (hooks, Talking Back, p. 12-13). Isso significa que os 

educadores precisam abordar a aprendizagem não apenas como aquisição de 

conhecimento, mas como produção de práticas culturais que dão aos alunos um sentido 

de identidade, lugar e esperança. (...) Ao mesmo tempo, as vozes forjadas pela oposição 

e pela luta criam as condições cruciais pelas quais os indivíduos e grupos subordinados 

possam reivindicar suas próprias memórias, narrativas e histórias como parte de uma 

luta coletiva contínua para desafiar as estruturas de poder que tentam silenciá-los” 

(GIROUX, p. 200). 

 

Imagens de La Folie, em Nanterre, favela onde residiam centenas de imigrantes 

argelinos que, em 1961, caminharam até Paris num protesto pacífico que se 

transformaria num grande massacre de civis. 

 

 



6 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 

 

 

 

 



8 

 

 

 

 


